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Desvendando a 
evolução do emprego

A economia brasileira está viven-
ciando um crescimento do empre-
go que inclui o avanço do número 
de ocupados com carteira assinada. 
É certamente uma boa notícia, e o 
emprego tem acompanhado o cres-
cimento da renda, o que também 
é saudável. Mas qual é a qualidade 
dos postos de trabalho que vêm sen-
do gerados? Os avanços estão ocor-
rendo em setores que pagam bons 
salários e os regimes de trabalho 
apontam para vínculos mais estáveis 
e com maior proteção social? 

Para analisar esta questão, vamos 
comparar o quadro do emprego em 
três períodos semelhantes de anos 
distintos: os primeiros trimestres de 
2012, 2023 e 2024. Por que esses 
três períodos? Devido à disponibi-
lidade de dados – os microdados 
referentes ao primeiro trimestre de 
2024 são os mais recentes –; à pos-
sibilidade de comparação entre tal 
período e o primeiro trimestre de 
2023, que possibilita traçar a evolu-
ção do mercado de trabalho duran-
te o primeiro ano do governo Lula 
(com alguma defasagem, por sinal 
desejável neste caso); e ao início da 

série histórica da PNAD Contínua 
no primeiro trimestre de 2012. Ao 
compararmos períodos correspon-
dentes, reduzimos os efeitos deriva-
dos de fatores sazonais.

Comecemos pela avaliação da 
evolução do período mais longo 
– 2012 a 2024 –, que contribuirá 
para a análise posterior do período 
2023/2024. Os dados se encontram 
na tabela 1. Houve uma mudança 
substancial nos vínculos emprega-
tícios e na composição setorial no 
mercado de trabalho durante esses 
12 anos. A contribuição dos empre-
gos com carteira para o crescimen-
to do total de ocupações foi mais 
significativa que a observada para 
os sem carteira. Porém, o grande 
responsável pela evolução do nú-
mero de ocupados foi o grupo dos 
trabalhadores por conta própria 
– respondem por 43% da variação 
observada no período. E entre eles, 
o setor que mais cresceu foi o de 
transportes, confirmando a propa-
lada uberização do mercado de tra-
balho. Além desse setor, a ocupação 
em outras atividades de serviços, 
que incluem diversos serviços pes-
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soais, também cresceu entre os por 
conta própria. 

Mas não foi apenas entre ativida-
des classificadas, segundo a teoria, 
como manuais não rotineiras que 
se observou o crescimento acentua-
do dos ocupados sob este regime de 
trabalho. Também se observou se-

melhante movimento entre as ativi-
dades profissionais, científicas e téc-
nicas. Portanto, o chamado processo 
de pejotização se estendeu a vários 
setores de serviços com característi-
cas distintas. Como resultado, o ce-
nário atual revela uma participação 
declinante dos contratos de trabalho 

com menor grau de proteção social, 
ainda que sejam mais flexíveis, o que 
implica queda da arrecadação tribu-
tária oriunda do trabalho, criando 
problemas para o próprio financia-
mento da previdência.1

Seguindo tendência mundial, 
durante 2012 e 2024 houve queda 

 
Conta 

própria

Empregado no 
setor privado 
com carteira 
de trabalho 

assinada

Empregado no 
setor privado 
sem carteira 
de trabalho 

assinada

Empregado no 
setor público 
com carteira 
de trabalho 

assinada

Empregado no 
setor público 
sem carteira 
de trabalho 

assinada

Admin. pública 0,0 -0,8 -0,4 -1,1 1,2

Agropecuária -11,1 -0,3 0,7 0,0 0,0

Saneamento/limpeza -0,9 -0,1 -0,1 0,0 0,0

Alojam./alimentação 5,6 1,6 4,5 0,0 0,0

Artes e lazer 1,7 0,6 0,5 0,0 0,0

Ativ. admin. e suporte 1,9 4,0 1,1 0,0 -0,1

Ativ. financeiras 0,6 2,1 0,4 0,1 0,0

Ativ. imobiliárias 1,1 0,5 0,1 0,0 0,0

Ativ. profis./cient./tecn. 7,5 0,1 1,4 -0,2 -0,1

Comércio 4,9 9,8 2,8 -0,1 0,0

Construção 2,7 -3,5 2,5 0,0 0,0

Educação 1,3 3,0 0,9 0,2 3,7

Eletricidade e gás 0,0 0,5 0,0 -0,1 0,0

Ind. de transformação 2,4 -1,7 -0,7 0,0 0,0

Ind. extrativas -0,1 0,5 -0,1 0,0 0,0

Informação e comun. 1,1 3,3 0,8 -0,1 0,0

Organ. intern. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Outras ativ., serviços 9,7 0,3 0,7 0,0 0,0

Saúde e serv. sociais 3,7 8,0 2,8 0,8 2,6

Serv. domésticos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Transp., armaz., correio 10,6 2,7 0,7 -0,1 -0,1

Total geral 42,9 30,5 18,6 -0,5 6,9

Fonte: PNAD Contínua, com cálculos do autor.

Tabela 1: Contribuição percentual para a diferença no total de ocupações entre 2024 e 2012
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no emprego na agricultura e au-
mento nos setores de serviços. Ati-
vidades manuais ou rotineiras como 
transporte, serviços pessoais (outras 
atividades), comércio e alojamento 
e alimentação contribuíram com 
57% do crescimento do emprego 
ao longo do período analisado. A 

manufatura, surpreendentemente, 
respondeu por apenas -0,5% da va-
riação do emprego nesse intervalo. 
A força de trabalho na indústria 
conta com uma participação maior 
de empregados com carteira que a 
maioria dos setores de serviços, e 
tal característica se manteve ao lon-

go do período analisado. Esse fato 
pode ter contribuído para a maior 
estabilidade do emprego no setor. 

Por outro lado, nem só de notícias 
ruins viveu o mercado de trabalho 
durante esse período: seguindo tam-
bém a tendência registrada em outros 
países, a contribuição dos setores de 

 Empregador
Militar e 
servidor 

estatutário

Trabalhador 
doméstico 

com carteira 
de trabalho 

assinada

Trabalhador 
doméstico 

sem carteira 
de trabalho 

assinada

Trabalhador 
familiar 
auxiliar

Total geral

Admin. pública 0,0 -3,1 0,0 0,0 0,0 -4,2

Agropecuária 0,0 0,0 0,0 0,0 -6,9 -17,6

Saneamento/limpeza 0,1 -0,2 0,0 0,0 -0,1 -1,4

Alojam./alimentação 2,0 0,0 0,0 0,0 -0,1 13,5

Artes e lazer 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8

Ativ. admin. e suporte 0,0 -0,1 0,0 0,0 0,0 6,9

Ativ. financeiras 0,2 -0,2 0,0 0,0 0,0 3,1

Ativ. imobiliárias 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8

Ativ. profis./cient./tecn. 0,6 -0,3 0,0 0,0 0,0 9,1

Comércio 2,7 0,0 0,0 0,0 -0,6 19,5

Construção 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6

Educação 0,0 5,1 0,0 0,0 -0,1 14,2

Eletricidade e gás 0,0 -0,2 0,0 0,0 0,0 0,2

Ind. de transformação -0,4 0,0 0,0 0,0 -0,1 -0,5

Ind. extrativas 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3

Informação e comun. 0,1 -0,1 0,0 0,0 0,0 5,1

Organ. intern. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Outras ativ., serviços 0,2 0,0 0,0 0,0 -0,2 10,7

Saúde e serv. sociais 0,6 3,2 0,0 0,0 -0,1 21,7

Serv. domésticos 0,0 0,0 -3,4 3,0 0,4 -0,1

Transp., armaz., correio -0,2 -0,4 0,0 0,0 0,0 13,3

Total geral 6,1 3,8 -3,4 3,0 -7,9 100,0

Fonte: PNAD Contínua, com cálculos do autor.

Tabela 1: Continuação



J u l h o  2024  |  C o n j u n t u r a  E c o n ô m i c a  3 3 

CONJUNTURA ARTIGO

educação e saúde foi positiva, em 
virtude do crescente protagonismo 
que essas atividades assumiram nas 
sociedades modernas, bem como de 
atividades profissionais e científicas, 
acompanhando a modernização de 
algumas áreas de serviços. 

Esse cenário – uma combinação 
entre a contribuição mais acentua-
da, para a evolução das ocupações, 
de setores que ofertam serviços tra-
dicionais e de outros que ofertam 
serviços mais sofisticados – tem 
sido a tônica dos mercados de tra-
balho das economias ocidentais e 
caracterizam a chamada polarização 
do emprego que resulta também em 
maior diferenciação salarial. Portan-
to, o que ocorreu no Brasil seguiu o 
que prevaleceu nas economias que 
se desindustrializaram.

Vejamos no gráfico 1 a diferença 
entre os salários nos setores modernos 
e tradicionais. Há também uma dife-
rença entre as remunerações dos por 
conta própria: aqueles em atividades 
que demandam maiores habilidades 
se inserem bem nesse tipo de relação 
de trabalho, mas os trabalhadores de 
tarefas manuais e operacionais per-
dem quando deixam o setor formal 
da economia.

Bem, e esse quadro mantém-se na 
conjuntura atual? Em boa parte, sim, 
e ajuda a explicar o crescimento do 
emprego no passado recente mesmo 
em uma situação na qual a economia 
brasileira se ressente de maior dina-
mismo, dado que mantém uma taxa 
baixa de crescimento há anos, apoiada 
no setor primário exportador, pouco 
intensivo em mão de obra, e em ser-
viços pessoais, em vez de apoiar-se na 

manufatura e em serviços empresa-
riais, como ocorre na Ásia.   

Os setores que mais contrata-
ram entre os primeiros trimestres 
de 2023 e 2024 foram transportes, 
saúde e atividades administrativas, 
seguidos por indústria de transfor-
mação (novamente, bem-vinda ex-
ceção!!!) e comércio. Quando anali-
samos, de forma mais desagregada, 
as ocupações criadas por setor asso-
ciadas ao tipo de vínculo (vide tabela 
2), os destaques são justamente as 
ocupações com carteira na área ad-

ministrativa e de suporte, comércio 
e transporte; as sem carteira no tra-
balho doméstico e os por conta pró-
pria no setor de transportes (neste 
último caso, reforçando o processo 
de uberização da economia). Juntos 
respondem por 42% do crescimento 
do emprego total entre os dois perí-
odos. Podemos observar no gráfico 1 
que as remunerações médias pratica-
das para as ocupações nas atividades 
administrativas e de suporte, com 
carteira assinada e os trabalhadores 
domésticos, por exemplo, estão entre 

Gráfico 1: Salário médio setorial 
1o trimestre de 2024 – em reais

Fonte: PNAD contínua (IBGE), com cálculos do autor.
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as menores no mercado de trabalho 
brasileiro. Idem para o comércio. 

A exemplo da análise para o pe-
ríodo mais amplo, há notícias posi-
tivas também: a contribuição, ainda 
que mais modesta, da indústria de 
transformação para a geração de 
empregos com carteira, bem como 

das ocupações relacionadas às ati-
vidades profissionais, informação e 
comunicação e saúde. Ainda assim, 
não constituem uma variação que 
possibilite ditar os rumos do em-
prego no país.

Assim, ao que tudo indica, en-
quanto a economia brasileira não for 

 
Conta 

própria

Empregado no 
setor privado 
com carteira 
de trabalho 

assinada

Empregado no 
setor privado 
sem carteira 
de trabalho 

assinada

Empregado no 
setor público 
com carteira 
de trabalho 

assinada

Empregado no 
setor público 
sem carteira 
de trabalho 

assinada

Admin. pública 0,0 0,0 -0,2 2,3 -0,9

Agropecuária -10,6 -2,3 2,8 0,0 0,0

Saneamento/limpeza 0,2 0,6 -0,3 -0,2 0,1

Alojam./alimentação -4,3 3,3 3,4 0,0 0,0

Artes e lazer 2,2 1,1 0,6 0,2 -0,1

Ativ. admin. e suporte 0,6 11,6 -0,2 0,1 -0,1

Ativ. financeiras -0,5 -0,5 0,1 0,1 0,1

Ativ. imobiliárias 2,0 0,7 0,0 0,0 0,0

Ativ. profis./cient./tecn. 3,3 4,5 2,3 -0,3 -0,1

Comércio -10,1 7,8 5,5 0,0 0,2

Construção 4,4 2,3 3,3 0,0 -0,1

Educação 3,4 0,7 1,1 -1,3 3,4

Eletricidade e gás 0,0 1,1 0,4 -0,9 0,0

Ind. de transformação 5,4 4,3 0,1 0,0 0,0

Ind. extrativas 0,1 1,9 -0,1 0,4 0,0

Informação e comun. 1,2 4,0 1,4 0,0 -0,1

Organ. intern. 0,0 0,1 0,1 0,0 0,0

Outras ativ., serviços 1,6 2,0 2,5 0,0 0,1

Saúde e serv. sociais 3,1 4,7 1,3 0,9 3,5

Serv. domésticos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Transp., armaz., correio 7,1 6,5 0,2 0,5 -0,2

Total geral 9,2 54,3 24,5 1,7 5,8

Fonte: PNAD contínua, com cálculos do autor.

Tabela 2: Contribuição percentual para a diferença no total de ocupações entre 2024 e 2023

alavancada por setores mais dinâmi-
cos, a geração de empregos continu-
ará concentrada em atividades com 
menores remunerações; tampouco a 
elevação do nível de emprego poderá 
implicar superior crescimento econô-
mico, porque não gerará um estímu-
lo à demanda suficiente para tal. A 
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polarização no mercado de trabalho 
também prosseguirá. 

Ainda que devamos comemorar o 
aumento observado do emprego, o seu 
direcionamento para ocupações em que 
os trabalhadores recebem os melho-
res salários continuará dependendo da 
retomada da produção em setores que 

 Empregador
Militar e 
servidor 

estatutário

Trabalhador 
doméstico 

com carteira 
de trabalho 

assinada

Trabalhador 
doméstico 

sem carteira 
de trabalho 

assinada

Trabalhador 
familiar 
auxiliar

Total geral

Admin. pública 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 1,5

Agropecuária 0,2 0,0 0,0 0,0 -2,1 -12,1

Saneamento / limpeza 0,3 -0,2 0,0 0,0 0,1 0,5

Alojam. / alimentação 3,2 0,0 0,0 0,0 -1,8 3,8

Artes e lazer -0,3 -0,4 0,0 0,0 -0,2 3,2

Ativ. admin. e suporte -1,2 0,3 0,0 0,0 0,3 11,6

Ativ. financeiras 0,1 0,4 0,0 0,0 0,0 -0,1

Ativ. imobiliárias -0,1 0,0 0,0 0,0 -0,1 2,5

Ativ. Profis/cient/tecn. -2,0 0,1 0,0 0,0 0,2 8,0

Comércio 1,6 0,0 0,0 0,0 -1,1 3,8

Construção -0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 9,0

Educação -0,6 -0,4 0,0 0,0 0,0 6,2

Eletricidade e gás 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5

Ind. transformação -0,5 0,1 0,0 0,0 0,0 9,4

Ind. extrativas 0,1 0,3 0,0 0,0 0,1 2,8

Informação e comun. -0,5 -0,3 0,0 0,0 0,0 5,6

Organ. Intern. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1

Outras ativ. serviços 0,6 0,0 0,0 0,0 -0,1 6,6

Saúde e serv. sociais 0,3 1,8 0,0 0,0 -0,2 15,3

Serv. domésticos 0,0 0,0 -0,7 9,0 0,0 8,3

Transp. armaz correio -1,5 0,5 0,0 0,0 0,3 13,5

Total Geral -1,2 2,3 -0,7 9,0 -4,8 100,0

Fonte: PNAD contínua, com cálculos do autor.

Tabela 2: Continuação

gerem maior valor adicionado e impli-
quem avanço tecnológico e encadea-
mentos produtivos; porém, com o nível 
de taxa real de juros que praticamos, 
será muito difícil alcançarmos uma re-
tomada dos investimentos em setores 
que poderiam viabilizar a virada neces-
sária em nossa estrutura produtiva.  

Elaborei, juntamente com Marco Brancher, um 
estudo sobre os impactos da pejotização na ar-
recadação tributária, que pode ser lido no en-
dereço eletrônico do site do Centro de Estudos 
do Novo Desenvolvimentismo: https://go.fgv.br/
zbOjLB3hNFn. 

Nelson Marconi escreve  
a cada bimestre.


